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VAMOS ABORDAR ESSE ASSUNTO TÃO IMPORTANTE
Saiba mais nas páginas a seguir!



O tratamento do câncer pode salvar vidas,
mas também pode ter efeitos colaterais em
outros órgãos, incluindo o coração. À medida
que mais pessoas sobrevivem ao câncer, é
importante entender os possíveis efeitos
colaterais do tratamento do câncer no
coração. Este e-book fornecerá informações
essenciais sobre os efeitos colaterais mais
comuns e como gerenciá-los. Boa leitura!
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       QUIMIOTERAPIA E SUA RELAÇÃO COM O CORAÇÃO

A quimioterapia usa medicamentos orais ou endovenosos para matar células
cancerígenas. Alguns tipos de quimioterapia podem danificar as células cardíacas e
afetar a capacidade do coração de bombear sangue de forma eficaz. A
cardiotoxicidade é um efeito colateral comum da quimioterapia e pode levar à
insuficiência cardíaca.

       RADIOTERAPIA E SEUS EFEITOS NO CORAÇÃO

A radioterapia usa raios de alta energia para matar células cancerosas e reduzir o
tamanho do tumor. Contudo, ela pode afetar o coração de várias maneiras,
incluindo a inflamação das artérias coronárias e dos tecidos circundantes, resultando
em um aumento do risco de doenças cardíacas, como angina, infarto e problemas
nas válvulas do coração ou pericárdio.

       HORMONIOTERAPIA E SEUS EFEITOS NO CORAÇÃO

A hormonioterapia é usada para tratar cânceres sensíveis a hormônios, como os de
mama e próstata. Os medicamentos bloqueiam a ação dos hormônios que
estimulam o crescimento das células cancerígenas. No entanto, ela pode aumentar a
pressão arterial e a chance de desenvolver arritmias cardíacas ou doença arterial
coronariana.

       TERAPIA ALVO E O IMPACTO NO CORAÇÃO

Apesar de bloquear ou inibir proteínas específicas que as células cancerígenas
precisam para crescer e se espalhar, a terapia alvo pode afetar outros órgãos e
sistemas do corpo, incluindo o coração. Pode ocorrer prejuízos na capacidade do
coração de bombear sangue efetivamente – a chamada disfunção ventricular,
aumento da pressão arterial e da chance de desenvolver arritmias e doença arterial
coronariana.

Capítulo 1 - Os efeitos colaterais do tratamento
do câncer no coração:

Aqui estão alguns dos efeitos colaterais do tratamento do câncer no coração
que serão discutidos com mais detalhes neste capítulo:
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  TERAPIAS BIOLÓGICAS (IMUNOTERAPIA) E SUAS IMPLICAÇÕES PARA O
CORAÇÃO

A imunoterapia ajuda o sistema imunológico a combater o câncer, utilizando drogas
que estimulam as células imunológicas a atacar as células cancerosas. As terapias
biológicas podem afetar a função cardíaca por meio de várias vias, incluindo
inflamação, dano vascular e disfunção miocárdica.

       TRANSPLANTE DE CÉLULAS-TRONCO E O IMPACTO NO CORAÇÃO

O transplante de células-tronco é um tratamento relativamente novo para o câncer.
Após a morte das células doentes, é realizado o transplante de células-tronco
saudáveis para ajudar a combater o câncer. No entanto, há preocupações de que as
altas doses de quimioterápicos utilizados para o transplante podem levar a
problemas como insuficiência cardíaca.
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       CARDIOTOXICIDADE E COMO ELA PODE AFETAR O CORAÇÃO

A cardiotoxicidade é um efeito colateral comum da quimioterapia que pode afetar a
capacidade do coração de bombear sangue de forma eficaz. Os sintomas podem
incluir fadiga, falta de ar e inchaço nos tornozelos.

       INSUFICIÊNCIA CARDÍACA E SUAS IMPLICAÇÕES

A insuficiência cardíaca é uma condição em que o coração não pode bombear
sangue suficiente para atender às necessidades do corpo. Pode ser causada pelo
dano cardíaco resultante da quimioterapia, radioterapia ou terapias biológicas.

       ARRITMIAS CARDÍACAS CAUSADAS PELO TRATAMENTO DO CÂNCER

As arritmias cardíacas são alterações no ritmo cardíaco e podem ser causadas pelo
dano cardíaco resultante do tratamento do câncer.

       AUMENTO DO RISCO DE DOENÇA ARTERIAL CORONARIANA

A radioterapia pode aumentar o risco de doença arterial coronariana, que é uma
condição em que as artérias que fornecem sangue ao coração são estreitadas ou
bloqueadas. Alguns quimioterápicos podem facilitar a constrição dessas artérias,
aumentando a chance de infarto.

        HIPERTENSÃO ARTERIAL E SUAS IMPLICAÇÕES

Alguns tipos de quimioterapia podem aumentar a pressão arterial, levando ao
desenvolvimento ou agravo de hipertensão arterial já existente. Isso pode aumentar
o risco de doenças cardíacas e outras complicações.

Capítulo 2 - Efeitos colaterais específicos:

Neste capítulo, os efeitos colaterais específicos do tratamento do câncer no
coração serão discutidos com mais detalhes:
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  DOENÇAS DO PERICÁRDIO COMO CONSEQUÊNCIA DO TRATAMENTO DO
CÂNCER

O tratamento do câncer pode inflamar o pericárdio, o revestimento do coração. Isso
pode causar dor no peito e dificuldade para respirar – quadro conhecido como
pericardite.

       LESÕES NAS VÁLVULAS CARDÍACAS E SUAS CONSEQUÊNCIAS

A radioterapia pode causar danos às válvulas cardíacas, resultando em disfunção
valvar que pode culminar em insuficiência cardíaca.
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Capítulo 3 – Sinais e sintomas a serem
observados:

Falta de ar ou dificuldade para respirar
Fadiga ou fraqueza
Palpitações cardíacas ou arritmias
Dor ou desconforto no peito
Inchaço nas pernas, tornozelos ou pés
Tosse ou chiado no peito
Tontura ou desmaios
Pressão arterial baixa

É importante estar ciente dos sinais e sintomas de alterações cardíacas para
que possam ser identificados precocemente e tratados de forma eficaz.
Eles podem variar de leves a graves e podem incluir:

É importante notar que esses sintomas podem ser causados por outras
condições, mas se você está passando por tratamento para o câncer e está
experienciando algum desses sintomas, é importante discutir com sua
equipe médica. O seu cardio-oncologista é o profissional indicado para lidar
com essas alterações.
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       MONITORAMENTO DO CORAÇÃO DURANTE O TRATAMENTO

É importante que o coração seja monitorado de perto durante o tratamento do
câncer para detectar precocemente quaisquer efeitos colaterais. Isso pode ser feito
por meio de exames como eletrocardiogramas, ecocardiogramas, ressonância
magnética cardíaca e alguns marcadores de lesão cardíaca dosados no sangue –
como as troponinas e BNP, por exemplo.

       MEDIDAS PARA REDUZIR O RISCO DE EFEITOS COLATERAIS NO CORAÇÃO

Algumas medidas podem ser tomadas para reduzir o risco de efeitos colaterais no
coração durante o tratamento do câncer, como o uso de doses mais baixas de
quimioterapia ou radioterapia, ou o uso de medicamentos que protegem o coração.
Além disso, o controle de fatores de risco para doenças cardiovasculares como
pressão alta, diabetes e colesterol alto é fundamental para diminuir a chance dessas
complicações.

       ESTILO DE VIDA SAUDÁVEL PARA MANTER A SAÚDE DO CORAÇÃO

Manter um estilo de vida saudável também pode ajudar a manter a saúde do
coração durante e após o tratamento do câncer. Isso inclui hábitos como comer
uma dieta saudável, praticar exercícios físicos regularmente e evitar o tabagismo.

       TRATAMENTO DE EFEITOS COLATERAIS NO CORAÇÃO

Se ocorrerem efeitos colaterais no coração durante o tratamento do câncer, existem
opções de tratamento disponíveis, como medicamentos para tratar a insuficiência
cardíaca, pressão arterial ou arritmias cardíacas.

Capítulo 4 - Prevenção e gerenciamento de
efeitos colaterais no coração:

Neste capítulo, as estratégias para prevenir e gerenciar os efeitos colaterais no
coração serão discutidas em detalhes:
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       VISITAS REGULARES AO CARDIO-ONCOLOGISTA

Mesmo após a conclusão do tratamento do câncer, os pacientes devem continuar a
visitar seu cardio-oncologista regularmente para monitorar a saúde do coração e
detectar quaisquer efeitos colaterais que possam surgir.

       EXAMES REGULARES

Dependendo do tipo de tratamento que o paciente recebeu, pode ser necessário
realizar exames regulares para monitorar a saúde do coração a longo prazo. Isso
pode incluir eletrocardiograma, ecocardiogramas ou ressonâncias magnéticas
cardíacas.

       MANUTENÇÃO DE UM ESTILO DE VIDA SAUDÁVEL

Como mencionado anteriormente, manter um estilo de vida saudável pode ajudar a
manter a saúde do coração a longo prazo. Isso inclui hábitos como ter uma dieta
saudável, praticar exercícios físicos regularmente, controlar o peso e evitar o
tabagismo.

       GERENCIAMENTO DE FATORES DE RISCO

Os pacientes que receberam tratamento para o câncer podem ter um maior risco de
desenvolver doenças cardíacas no futuro. Por isso, é importante gerenciar os fatores
de risco para doenças cardíacas, como pressão alta, colesterol alto e diabetes.

Capítulo 5 - Cuidados a longo prazo:

Além das medidas de monitoramento e tratamento mencionadas
anteriormente, os pacientes que receberam tratamento para o câncer devem
receber cuidados a longo prazo para garantir a saúde contínua do coração.
Esses cuidados podem incluir:
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       CONVERSAS ABERTAS COM O MÉDICO

Os pacientes devem se sentir à vontade para conversar abertamente com seus
médicos sobre quaisquer preocupações relacionadas à saúde do coração. Isso pode
incluir discutir sintomas novos ou persistentes, bem como quaisquer mudanças na
saúde geral.
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Os efeitos colaterais do tratamento do câncer
no coração podem ser preocupantes, mas há
medidas que podem ser tomadas para reduzir
o risco de desenvolvê-los e para tratá-los
caso ocorram. É importante que os pacientes
discutam quaisquer preocupações com seus
médicos e sigam as orientações de
monitoramento do coração durante o
tratamento do câncer. Manter um estilo de
vida saudável também pode ajudar a manter a
saúde do coração durante e após o
tratamento do câncer.
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